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Oh, Chupeta!
De onde mesmo você vem, 
da China, da Grécia ou de Belém?
Porque eles te querem tão bem?

Onde está a tua magia?
Uma aparente borracha macia,
sem pilha, sem bateria,
sem marketing nem fantasia.

Oh, Chupeta!
Tão simples e sem valor, 
sem cheiro, sem sabor,
provocas o riso e calas a dor.
Você que é tão internacional, 
Não discriminas cor e nem classe social.
Trabalhas noite e dia sem cessar,
Domingos e feriados sem reclamar.

Oh, Chupeta!
Quantas lágrimas iriam rolar,
quantas noites sem piscar,
se não pudesse contigo contar.

Vamos sempre lembrar de você com carinho,
Nós, pais, e também os vizinhos.
Agradecemos por acalmar nossos “anjinhos”
e por calar suas boquinhas.

Obs.: Dedicado à chupeta de Lucas Knorst Nascimento, em 
dezembro de 1994.


